13 étoiles: reflets du Valais = Wallis im Bild by unknown
HEIZE ETOILES
8'' année Août 1958
S u r  la l igne du S im p lo n  -  Hôte ls  e t  r e s tau ra n ts  de g ran d e  re n o m m é e  -  C en tre  d 'excu rs io n s  -  D ép a rt  de 17 lignes de ca rs  postaux dans  
t o u te s  les d irect ions -  A éro d ro m e  civi l : vo ls  s u r  les A lpes e t  le Cervin Tous rense ignements  e t prospec tus par l 'Assoc iat ion tour is t ique du Centre,  Sion
Hôtel de la Planta
60 lits. C onfort  m o d ern e .  R e s ta u ran t  re n o m m é .  
Grand p arc pour au to s .  T e rrasse .  Ja rd in  
T é lé p h o n e  2 14 53 R. Crillin
Hotel de la Paix (su r la g r a n d e  pl ace)
E rm ita g e  pour les g o u rm ets  —  70 lits —  
M aison  à  r e c o m m a n d e r
T é lé p h o n e  2 20 21 R. Quennoz
Hôtel de la Gare
75 lits —  Brasserie  —  R e s ta u ran t  —  C arn o tze t  
Terrasse  o m b ra g é e  —  Parc pour au tos  
T é lé p h o n e  2 17 61 Famille À. Gruss
Hôtel du Cerf
30 lits —  C u is ine  so ignée —  Vins de 1er choix
T é lé p h o n e  2 20 36 G. Granges-Barmaz
Hôtel du Soleil
30 lits —  R e s ta u ra n t  —  T e a -R o o m  —  Bar  
P arc  pour au tos -  T outes  sp éc ia l i tés  
T é lé p h o n e  2 16 25 M . Rossier-Cina
Hôtel-Restaurant du Midi
Rela is  g as tr o n o m iq u e  —  Réputé  pour ses  
sp éc ia l i tés
H. Schupbach, chef d e  cuis ine
Hotel Elite Garni A v e n u e  d u  M id i  6
M aiso n  m o d ern e  —  eau  co u ra n te  —  té lé p h o n e  
La m a iso n  que l ’on q u it te  pour y revenir  plus vite  
T é lé p h o n e  2 33 95 C. Chabbey
N o u ve l
HÔtel -Gam i La Matze (à  r e n t r é e  d e  la  ville) 
T out  confort
T é lé p h o n e  2 36 67 S. Laflion
S I O N ,  V I L L E  D ' A R T
A c h a q u e  co in  d e  la v ie i l le  v i l l e ,  le v o y a g e u r  f a i t  a m p l e  m o is s o n  d e  d é c o u v e r t e s  a r t i s t i q u e s .  Il p e u t  a d m i r e r  l 'Hôte l  d e  Vil le,  a c h e v é  e n  1657, 
q u i a  g a r d é  s o n  c loche ton ,  s o n  h o r lo g e  a s t r o n o m i q u e  e t ,  à  l ' i n t é r i eu r ,  se s  p o r te s  e t  b o i se r ie s  s cu lp tées .  D a n s  le v e s t i b u le  d ' e n t r é e ,  u n e  p ie r r e  
m i l l i a i r e  e t  d i v e r s e s  in sc r ip t ions  r o m a i n e s  d o n t  l 'u n e ,  la p lus  a n c i e n n e  in sc r ip t ion  c h ré t ie n n e  e n  Su isse ,  e s t  d a t é e  d e  l ' a n  37 7. La ru e  d u  
C h â t e a u  p e r m e t  d e  g a g n e r  la co ll ine  d e  V a l é re  su r  l a q u e l l e  a  é t é  é d i f i é e  l a  si c a ra c t é r i s t i q u e  C o l l é g i a le  d u  m ê m e  n o m ,  c o n n u e  a u  loin 
p o u r  se s  f r e s q u e s ,  se s  s ta l l e s ,  se s  c h a p i t e a u x  s cu lp té s ,  s o n  vieil  o r g u e  (le p lus  a n c i e n  d 'E u r o p e ,  e n v i r o n  1475) e t  se s  r iches  o r n e m e n t s  
l i t u rg iq u e s .  A p r o x im i t é  un  m u s é e  h i s to r iq u e  e t  un  m u s é e  d ' a n t i q u i t é s  r o m a i n e s  m é r i te n t  vi si te .  Les ru in e s  d u  c h â t e a u  d e  Tourb il lon ,  
i n ce n d ié  en  1788,  s e  d r e s s e n t  su r  la col l ine  v o i s in e  f a c e  à  un m a j e s tu e u x  p a n o r a m a  a lp e s t r e .  D e sc e n d o n s  en  v i l l e  p o u r  s a l u e r  a u  p a s s a g e  
la M a jo r ie  (an c ie n  p a l a i s  é p i s c o p a l  d e v e n u  m u sé e ) ,  l a  m a i s o n  d e  la  Diète  o ù  so n t  o r g a n i s é e s  d e  r e m a r q u a b l e s  e x p o s i t i o n s  d ' œ u v r e s  d ' a r t ,  
la C a t h é d r a l e  m i - r o m a n e  m i - g o th i q u e ,  l 'é g l i s e  d e  S a in t -T h é o d u le  e t  l a  Tou r -d es -S o rc ie rs ,  d e rn i e r  v e s t i g e  d e s  r e m p a r t s  qui  e n t o u r a i e n t  l a  cité.
R é g i o n s  su i sses  d u  M o n t - B l a n c  e t  d u  G r a n d - S a i n t - B e r n a r d
Carrefour international, centre de tourisme, relais gastronomique, vil le des sports
est à l 'a va n t -g a rd e  du  p rog rè s  g râce  à sa p isc ine  o ly m p iq u e ,  son tennis, son stade m u n ic ipa l ,  son te rra in  
de  c a m p in g  d e  1re classe, son a u b e rg e  de  jeunesse m o d è le ,  sa p a t in o i re  a r t i f ic ie l le .
Le Valais, la R iv iera  suisse (lac Léman), le val d 'A os te ,  la H au te -S avo ie  sont à la p o r te  d e  vo tre  hô te l.  
Plus d e  25 té lé phé r iques ,  té lés ièges ou chem ins d e  fer d e  m o n tag ne ,  d e  400 à 3800 m. d 'a l t i tu d e ,  dans 
un rayon d e  moins d e  45 k i lom ètres .
Hôtels et restaurants confortables




Forc laz -Tour ing 6 17 01 A. M e i l la n d 56
G r a n d - S a in t -
B e rna rd 6 16 12 R. et  P. C re tt ex 45
C e n t ra l 6 01 84 O. Kuon en 45
Kluser &
6 16 41
S. M o ré a - 40Mont-Blanc Kluser
G a r e  & 
Terminus 6 15 27 M. Beyt rison 35
Su isse 6 12 77 P. Forstel 20
G r a n d - Q u a i 6 10 50 R. Fröhlich 19
P o n t -d u-T r ie n t 6 58  12 G. B o c h a tay 16
S im plon 6 1 1 1 5 R. M ar t in 15
13 Etoiles 6 11 54 E. Felley 10
Touris te s 6  16 32 C. M ore t 8
A lp in a 6 16 18 E. Koch 4
M a r t ig n y - B o u r g
Mont-Blanc 6 12 44 E. C h e v i ll od 22
Tunnel 6 17 60 J.  Ulivi 20
3 C o u r o n n e s 6 15 15
M. P i t t e lo ud- 15
A b b e t
V ie u x -S ta n d 6 19 10 C. B a l la n d 5
Place 6 12 86 J.  M é tr a il le r -Z e r m a t t e n 4
Pos te 6 15 17 J. F a rq u e t 4
B eau-S ite
6 15 62Ch em in -D essu s D. P e l la u d 45
B e lvédère
C h e m .- D e sso u s 6 10 40 J. M eun ie r 55
S p éc ia l i t é s  g a s t r o n o m i q u e s .  Tous les p r o d u i t s  d u  V a l a i s  : f r a i s e s  e t  a b r i c o t s ,  vins 
e t  l iq u e u r s ,  f r o m a g e s ,  rac l e t t e ,  f o n d u e ,  v i a n d e  s éch ée ,  cu re  d ' a s p e r g e s  e t  d e  
r a i s in s ,  tru ite s .
Vers lhaniomx par le che m in  de  fer
Martigny - Cliâtelard
Sauvage et p i t to re s q u e  va l lée
S ta t io n s  : V e r n a y a z  - G o r g e s  d u  Trien t - C a s c a d e  d e  Pisse- 
v a c h e  - S a l v a n  - Les G r a n g e s  - Les M a ré c o t te s  ( t é l é s i è g e  
d e  La Cre u saz )  - Le Tré tie n  .G o r g es  d u  Triège)  - F inhau t  
Ba rb e r in e  - Trien t - La Forc laz  ( t é l é s i è g e  d e  l 'Arpi l le )  
Ravo ire .
Le Ci rcuit  d e s  v in s e t  des 
f ru its .  Le j a r d i n  d e  la S u i s ­
se.  Route p o u r  O v r o n n a z  s /
Leyt ron. T é l é p h é r i q u e  p o u r  
I sé ra b le s .
C h em in  s / M a r t i g n y  et  R av o i re  p a r  les cars  p o s t a u x  de  
M a r t ig n y -E x c u r s io n s .
P a r  les r o u te s  d e  La Forclaz 
e t  d u  G r a n d - S a in t - B e r n a r d ,  
MARTIGMY t e n d  la  m a i n  à  
la Fr ance  e t  à  l ' I t a l i e .
Au Pays des Trois Di a uses
Les tro is val lées accue i l lan tes  par
le che m in  d e  1er M a ^ g O y - O ^ F C S  
ses services au to m o b i le s  et les cars postaux de  
l 'entreprise Louis Perrodin, Bagnes
V e rb ie r  : Té lés iège  d e  S a v o l e y r e s ,  t é l é c a b in e  d e  M é d r a n ,  
t é l é p h é r i q u e  d e s  A t t e l a s .
M a u v o is in  : G r a n d  b a r r a g e .
C h a m p e x  : son lac,  ses fo rê t s ,  t é l é s iè g e  d e  La Breya .
La Fou ly  - Val  Fer ret  : a u  p i e d  d e s  g lac ie rs .  
G r a n d - S a in t - B e r n a r d  : son  hosp ic e ,  se s  ch ie ns ,  son  lac,  
t é l é s iè g e  d e  La C h e n a le t t e .
Se rv ice  d ire c t  p a r  a u t o c a r  O r s iè r e s -A o s t e  d u  1er juin a u  
30 s e p t e m b re .
R e n s e ig n e m e n ts ,  o r g a n i s a t i o n  d e  co u rses  p o u r  soc ié tés ,  p o u r  c o n te m p o r a i n s ,  c h a n g e ,  b il l e ts ,  p r o sp e c tu s  : O f f ic e  r é g i o n a l  d u  
t o u r i s m e  d e  M a r t ig n y ,  t é l é p h o n e  026  / 6 0 0  18 (en cas  d e  n o n - r é p o n s e :  02 6  / 6  1 4 4 5 )  o u  à  la d i rec ti o n  d es  C h e m in s  d e  fer  
M a r t i g n y - O r s i è r e s  e t  M a r t ig n y - C h â t e l a r d ,  M a r t ig n y ,  t é l é p h o n e  026 / 6  10 61.
La u s a n n e
M o n t re u x
M o n ta n a
La Fouly- 
Val  Ferret G r a n d - S a in t - B e r n a r d  V erb ie r
V e r n a y a z
S a l v a n
Les M a ré c o t te s  
F in h a u t  \
C h a m o n ix
Ravoi re
La Fore az
C h a m o n ix
Lac C h a m p e x
Riddes-
I se rab le s
F ionnay-







vous transporte en 10 minutes 
de la plaine du Rhône 
au pittoresque village montagnard
d’Isérables
Dans le m o n d e  e n t ie r  400 agences de  
voya ges
Wagons-Lits / /  Cook
sont à v o t re  d is po s i t ion  p o u r  tous vos 
dé p lacem en ts  d 'a f fa ires  ou d e  vacances. 
N o tre  p re m ie r  souci est la sat isfact ion de  
nos cl ients  et la l ig n e  de  c o n d u i te  de  no tre  
o rgan isa t ion  est la qua l i té .
V enez  - Ecrivez - T é lépho nez
En Suisse : Montreux, Casino 47 -  Lausanne, 
G ra n d -C h ê n e  7 -  Lausanne-Oare, Ticket 
O f f ice  en ga re  - ainsi q u e  Bàie, Berne, 
G enève , Interlaken, Lucerne, Lugano, Saint- 
Morilz , Zurich.
La région de Sierre
U O t Y i )  f / / / f  / / / / .  *'
Passez vos vacances, vo tre  
w e e k -e n d  à
J ? L a t t e 540 m.
Lieu d e  sé jou r  et cen tre  d ’excursions 
p o u r  tou te  l 'année
Plage —  C a m p in g Sports  d 'h iv e r
ûjP a i '  l  é p a r g n e . . .  à  l  a i s a n c e
Nous b o n i f io n s  ac tu e l lem e n t  
le 3 '/a °/o d ’ in té rê t  p o u r  d é p ô ts  sur 
carnets  d ’é p a rg n e  
le 3 3A %  p o u r  d é pô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 3 ans 
le 4 %  p o u r  d é pô ts  sur o b l ig a ­
t ions à 5 ans et plus 
Placements  à l ’abri des baisses de
Banque Populaire de Sierre
Montana SIERRE Crans
/ H ô n i a n œ  - ' Q e z t u a L a
LE M I R A B E A U
H ô te l -R e s ta u r o n t ,  25 a n s  d e  t ra d i t i o n  a u  serv ice  d e  la 
clientè le .
Henri  Pe rrin p ro p r . Tél. 027  /  5 23 07
Saas-Fee
J-ÛL (E frcm c/ r ÿ f o f e /
a v e c  son  g r a n d  p a r c  p r iv é ,  s i t u a t io n  i n c o m p a r a b l e  
Tou t le c o nfo r t  d é s i r a b l e  p o u r  un hôtel  d e  m o n ­
t a g n e .  Eau c o u ra n t e ,  c h a m b r e s  a v e c  b a in s  pr ivés.  
Cu is in e  f r a n ç a i s e .
Tél. 028  /  7  81 07 Dir. Ed. d e  W e r r a
M é d a i l l e  d ' o r  : L a u s a n n e  1910 
Berne 1914 
Lucerne 1954
Des m eub les  d e  g o û t  qu i  ag ré m e n te ro n t
v o i r o  i  n i é  r i e u r
Reichenbach dt Cie S.A.
F a b r iqu e  d e  m eub les
Sion
M a g a s i n  à  l ' a v e n u e  d e  P ra ti fo r i
3 étages - 14 v i tr ines
Confection Chemiserie Chapellerie
Z/9
La maison de  confiance étab lie  à Sion 
depuis plus d e  cent ans
Attention !!
Pour vous p e rm e t t re  d e  fa ire n e t to ye r  plus 
souven t vos vê tem ents ,  nous a p p l iq u o n s  le
Ta rii' américain (à sec)
(m a i s  s e u l e m e n t  p o u r  v ê t e m e n t s  p e u  d é f r a î ch i s )
Le t a r i f  n o r m a l  r e s t e  en  v ig u eu r  
po u r  les n e t t o y a g e s  c o m p le t s
m
c ‘J E I N T U  R E R IE
> r r r / s - 3 A C 0U 0D  FRÈRES
TREIZE ETOILES
Sion Sierre
Tél. 2 14 64  5 15 50






a été c o m p o s ée ,  im p r im é e ,  re l iée  et expéd iée par
L’ IMPRIMERIE PILLET * MARTIGNY
A v e n u e  d e  l a  G a r e  T é l é p h o n e  026  /  6 10 5 2
N o t re  r a i s o n  s o c ia l e  « T e in tu re r ie  » e s t  ju st i f i ée  p a r  no t re  
PERSONNEL PROFESSIONNEL
M e m b r e  d e  l 'A sso c i a t i o n  su is se  d e s  t e in tu re r ie s  e t  d e s  
é t a b l i s s e m e n t s  d e  n e t t o y a g e  c h im iq u e
Tous les t r a v a u x  d e  te in tu re r ie  so n t  e n t i è r e m e n t  e x é c u té s  
d a n s  nos  a t e l i e r s  en  V a la i s
A.U s e rv ic e  de l ’a u to m o b il is te
☆  Der gute Auiomobil-Service ☆  Friends of the Motorist #
F  Æ S \
w  *
a w  m .
\  r ü  „  \  ?
■ v f U  ,
Garage Moderne
A. G S C H W E N D  - S I O N
B u reau  : 027  /  2 17 30
A p p a r t e m e n t  : 02 7  /  2 10 42
D é p a n n a g e s ,  r é p a r a t i o n s ,  rev is ions ,  
m ise  a u  p o in t  d e  t o u te s  m a r q u e s .  
Se rv ice  l a v a g e ,  g r a i s s a g e ,  p n eu s ,  
b a t t e r i e s
A g e n c e  p o u r  le V a l a i s  : C i t ro ën  
Se rvice  Aus tin
La p e t i t e  m erve il l e  
p r a t i q u e  e t  é c o n o m iq u e
A g e n c e  :
Garage de la Gare
Jean V A N IN  CHARRAT
M é can ic ie n  m a î t r i s e  +  Tél. 02 6  /  6 32 84 
Spéc ia l is te  C i t roë n
R é p a r a t i o n  d e  m a c h in e s  a g r i c o le s
Auto-école R.Favre
Camions -  V o i tu res  - Cars 
SION
Tél. 02 7  /  2 18 04  - 2 26 49
M A R T IG N Y
Tél.  026 /  6 10 98
CARROSSERIE AUTOMOBILE
J. Germano
T é l é p h o n e  026 I 6 15 40
Ate li e rs  : Pe in tu re  a u  p i s to l e t  - S e l le ­
r ie e t  g a r n i t u r e  - F e r ra g e  e t  t ô le r ie  
Con s t ru c t io n s  m é t a l l i q u e s  e t  e n  bois 
M a rl ig n y -V il le  T r a n s f o r m a t io n s
G a r a g e  B a lm a  - M a r l ig n y
Téléphone 026 / 6 12 94 Agence VW, Plymouth
M ercédès-Benz
A g e n c e  gé n é ra le  p o u r  le can ton  du  Valais
Garage Lanz - Aigle Tél. 025 /  2 20 76
Aux Valaisaiis 
de l’étranger
On se croit p e rd u  au fin fond de la 
C atalogne, on oublie sa voiture  dans 
un coin e t on la re trouve jaunie  d ’un 
pap ier glissé sous l’essuie-glace. Ciel, 
une  contravention  ! Pas du  tou t. « Ve­
nez nous voir au G rand  H ôtel. D es 
Valaisans de  M artigny . » A ces Valai- 
sans-là, qu i p o rten t le nom  de  Sim o­
netta , com m e à tous ceux q u ’on re n ­
contre  dans le vaste  m onde, e t ils sont 
légion, ils son t partou t, tous fidèles, 
et ils nous fon t honneur, « T reize E to i­
les » adresse ce propos du  cœ ur. -Sfc 
Q uelle fête de  les re trouver, e t de 
passer en revue les clochers du  pays ! 
D ’en ten d re  dans une  m éd ina  l’accen t 
de no tre  te rro ir ! D e voir le Valais si 
g rand , si rem uan t, si b ien  p lacé à 
l’extérieur. D e  sen tir aussi la force du  
lien qui a t tach e  au can ton  ces V alai­
sans hors les m urs. ■)!$• N ous som mes 
fiers d ’eux, e t heureux  de pouvoir leur 
appo rte r p a r la revue, mois après
mois, un souffle d ’air natal. E t  si, de 
leur côté, il leur arrivait de nous 
d onner de leurs nouvelles, si possible 
illustrées, ce serait ce rta inem en t d ’un 
g rand  in té rê t pour « T reize E toiles » 
e t ses lecteurs.
TREIZE ETOILES
P araît  l e  10 d e  c h a q u e  m o is  
R É D A C T E U R  E N  C H E F
R o je n  O ls o m m e r ,  S io n ,  a v e n u e  d e  la  G are  10
A D M I N I S T R A T I O N  E T  I M P R E S S I O N  
I m p r im e r ie  P i l l e t ,  M a r tig n y
R É G I E  D E S  A N N O N C E S
I m p rim er ie  P i l l e t ,  M a r t ig n y ,  t é l .  026 /  6 10 52
A R O N N E M E N T S
S u is se  : F r .  12.—  ; é tr a n g e r  : F r .  18.—
L e  n u m é r o  : F r .  1.20
C o m p te  d e  c h è q u e s  II c 4230, S io n
S O M  M A I  R E  N° 8, août 1958 : Aux Valaisans de l’étranger. — Esquis- 
se sédunoise. — Sion en Valais. — Sion estivale. — 
Potins valaisans. — Les armoiries du « louable Gym­
nase » de Sion. —  De Jules César à l’Ami Fritz. — 
Juste revanche. — Transformations à vue. —  Sion et 
son tourisme. — Halte au G rand-Saint-B ernard. — 
Actualité valaisanne. — Crans, l’hippisme et le tourisme.
C o u v e r t u r e  :
L ’é té  p o u d r o ie  sur les c o l l in e s  m é d ié v a l e s  s é d u n o i se s
uisse
II m’arrive souvent, l’hiver comme l’été, de prendre le train 
de cinq heures. J’entends bien ce train de l’aube, d ’avant 
l’aube, dès l’automne, mais déjà le soleil est tout proche 
au mois de juin, quand le chef de gare à la belle casquette 
rouge lève sa palette vers les horizons de l’ouest. Je connais 
ainsi à travers les saisons ces premiers battements de la 
vie d ’une cité, sa façon d ’ouvrir les yeux à la lumière, son 
humeur du réveil.
Comment ne pas souligner d’abord que Sion est une 
ville pieuse ?... Quel que soit le temps, lors même que le 
vent aigre des mauvais jours corne sa fureur à l’angle des
L a  m a is o n  Z e r m a tte n
maisons, déjà de petites femmes en noir trottent vers les 
églises. Elles sont discrètes, elles sont pressées ; l’appel 
de la première cloche les a tirées du lit ; elles ont pris en 
hâte le missel et le chapelet et c’est à peine si elles sont 
encore de ce monde. Dans le silence des rues endormies, 
leurs pas ont une importance démesurée. Ils éveillent tant 
d’échos, à chaque muraille, que l’on pourrait croire à une 
invasion d’ombres dévotes.
Je sais que là-haut, chez les révérends Pères, tremble la 
flamme des cierges ; je sais que les vitraux de la cathédrale 
s’allument de sourdes lueurs ; dix chapelles se recueillent 
déjà dans le silence frileux des premières messes. E t tandis
séduno ise
que le train glisse sur ses rails, on pense à ce léger nuage 
de grâces qui se répand sur la ville dans la rumeur des 
orèmus...
Oui, mais il arrive aussi que le promeneur matinal croise, 
tandis qu’il se rend à la gare, des couples un peu flottants 
qui dansèrent toute la nuit. Sion n’a jamais paru triste à 
ceux qui dem andent aux arabesques de la valse la légère 
ivresse du bonheur. Cent sociétés se relaient afin qu’il y 
ait toujours un orchestre en transes dans les établissements 
de la cité. Allez dire que la ville est maussade à ceux qui 
vont au bal de l’Harmonie, à celui du Touring, de la soirée 
des Hérensards au loto du Chœur mixte ! Que d’associa­
tions appliquées à dérider les fronts soucieux ! Au petit 
jour, les jolies dames relèvent d’une main lasse les plis de 
leurs robes de soirées. Les souliers d ’argent effleurent à 
peine les trottoirs. On pense à ces déesses qui flottent dans 
les nuées.
A la même heure, les lourds camions ronflent déjà sur 
les routes. Je connais bien ces convois routiers chargés de 
vin qui prennent à cinq heures la direction de la Suisse 
alémanique. Les chauffeurs semblent un peu somnolents ; 
les fûts de métal traînent des lueurs de clair de lune sous 
les branches des marronniers. Sion, ville industrieuse, lance 
vers les marchés les produits de sa vigne.
Et déjà, des villages, arrivent des autocars. Ceux de 
Savièse et d ’Ayent prennent le chemin de Chippis ; les 
ouvriers dorment, appuyés les uns aux autres et se com­
muniquant un peu de chaleur. Les véhicules reviendront 
dans une heure, chargés de l’équipe descendante. Mais il 
y a aussi les convois de ceux que le premier train livrera 
tantôt à des usines plus lointaines, à des chantiers du bord 
du lac. Les dormeurs citadins croient sans doute leur ville 
plongée encore dans le sommeil. Déjà, elle prie, travaille, 
s’affaire.
Deux heures plus tard, en revanche, le train déverse 
dans la cité un nuage de dactylographes, une vague de 
comptables, des vendeuses à talons hauts, des fonction­
naires aux poches bourrées de gazettes, quelques conseil­
lers d ’Etat, des députés, des plaideurs, des paysannes à la 
joue enflée par un mal de dents. La poste est submergée 
par d’énormes véhicules, jaunes, verts, rouges, bleus, qui 
éjectent sur la place des fournées d’étudiants, d’apprentis, 
de manœuvres, de femmes en noir, de curés qui viennent 
peut-être simplement à confesse. Chaque jour, Sion bruit, 
avant huit heures, de ce flux villageois, de cette marée 
laborieuse qu’elle ne rejettera que le soir. En attendant, 
elle l’absorbe dans ses magasins, ses bureaux, ses ateliers, 
ses banques, ses cafés, ses collèges, ses caves, ses cabinets 
de consultations, ses épiceries et ses hôpitaux. La ruche est 
pleine ; elle bourdonne ; les machines à écrire crépitent ; 
deux cents professeurs arrosent de sciences diverses les 
jardins de l’intelligence enfantine ; les médecins auscul­
tent, les cafetiers tuent ou guérissent...
La Planta ressemble à un gâteau saupoudré de sucre 
sur lequel s’est posée une nuée de mouches. Catherine, 
mauvaise ménagère, ne fait pas un geste pour les chasser.
Jardin public, avenue de la Gare, rue de Lausanne, 
Grand-Pont, rue de Conthey, dix heures et demie : les
collégiens sont maîtres <le la ville. Com­
me Sion rajeunit tout à coup, dans l’ani­
mation de l’adolescence, qui mastique 
ses petits pains et fume ses premières 
pipes aux tuyaux trop longs ! Jolie ville 
vivante, insoucieuse, promise à des futurs 
bruyants. Quand toutes les écoles vident 
leurs classes, la fourmilière a des capri­
ces déroutants. Le grec et la chimie croi­
sent le compas des apprentis. De poi­
gnée qu’elle était au temps des Jésuites, 
la gent écolière est devenue nuée.
Le dimanche, les vieux Sédunois vont 
à la découverte de Sion. Ils connais­
saient la bourgade que les remparts cei­
gnirent de pierre pendant des siècles. 
Petit cornet rempli de dés que notre 
demi-fortune a renversé du pied. Les 
dés ont roulé Sous-Ie-Scex, à Piatta, à 
Condémines, à Champsec, Sous-Gare, sur 
les coteaux de Clavoz et de Gravelone. 
Cette ville n’a plus de frontières ; elle 
s’éparpille dans les vignes et les vergers, 
grimpe sur les rocs, accompagne le fleu­
ve. Les gens vivaient de leurs prénoms ; 
ils n’ont même plus de nom, aujourd’hui. 
Ils étaient tous cousins : ils ne seront 
bientôt plus les uns aux autres que des 
étrangers...
Sion en Valais
Comme un guerrier sur son casque porte deux plumes 
Tieres, et comme la vague ses fleurs d'écume,
A u  pays du Valais la ville de Sion 
Porte deux collines : Valere et Tourbillon.
Elles voient aller le Rhône, venir la route,
Dormir ou se hâter des gens sans qu'ils s'en doutent, 
Et bruyamment filer les grands trains d'Italie 
Hors desquels parfois une figure pâlie
Par un voyage amer apparaît et se penche 
A fin  d'apercevoir tels des nids sur la branche 
Ces deux rochers jumeaux, collines sur la vie,
D ont la stabilité excite son envie.
Et le train se déroule — ô que Dieu le protège !
Et le train est passé, et passe le cortège 
De baptême ou de mort, et l'alpage se fane,
Ainsi que le verger et que la Valaisanne...
Ces collines ont vu  beaucoup mourir et vivre,
Elles sont plus anciennes que les plus vieux livres 
Mais n'ont jamais changé ni de cœur ni de mine,
Et sur le paysage que leur fron t domine
Sont Y emblème auguste que je veux pour moi-même 
Et pose sur ma vie ainsi qu'un diadème :
Laisser couler les jours comme s'en va le fleuve, 
Laisser finir la joie, et puis devenir neuves
Les peines qui viendront, habiter le silence 
Comme vous habitez dans l'espace où s'élancent 
Vos têtes, ô collines, et garder si forte 
M on âme à cause du mystère qu'elle porte
Que mon âme, avec vous, règne sur la vallée 
De larmes qu'est la terre dans l'ombre étalée...
Alliette Audra.
La tour  d e s  Sorc iers  ( P h o to  P .  V a i le t t e )
Sion estivale
par P ierre V ailette
(P h o to  C la iv a z ,  S ion )
Des Sédunois m'avaient souvent pré­
tendu que passer un été normal dans 
leur cité était une chose abominable. 
Eh bien, ils ont tort, et je leur oppose 
un démenti formel. ]'en fais l'expé­
rience aujourd'hui et j'ai apprécié à 
leur juste valeur des températures 
qui étaient proches de celles de 
l'Afrique équatoriale... si l'on a un 
tantinet l'esprit marseillais.
Il fau t savoir s'organiser, tout sim­
plement, et ne pas craindre de faire 
un large profit des conseils que vous  
ont glissé dans l'oreille quelques co­
loniaux avertis. Dans mon métier, 
où l'actualité vous impose certains 
impératifs, ce n'est pas toujours fa ­
cile, mais, en douce, on arrive à se 
débrouiller tout de même.
Jour après jour, j'ai découvert Sion 
l'estivale, dont les charmes peut-être 
parfois pudiquement cachés mérite­
raient cependant d'être mieux con­
nus. Sa physionomie change du tout
 
au tout en juillet et août, et son ca­
ractère austère de ville épiscopale, 
guindé de capitale du canton, s'es­
tompe insensiblement pour peu à peu 
disparaître et faire place au visage 
souriant, débonnaire, d'une agréable 
ville d'eau de province.
Les rues sont animées par la pré­
sence de touristes de tous pays, se 
souciant peu de l'étiquette vestimen­
taire. Ils offrent, par contre, la vi­
sion reposante, fantaisiste, détendue 
d'hommes et de fem m es goûtant à la 
douceur de vivre. Ils savent appré­
cier la noble grandeur du lieu, sans 
méconnaître le charme incontestable 
qui se dégage des vieilles pierres et 
de traditions encore apparentes.
Pour ma part, durant ces semaines 
qui passent vite, j'essaie, entre deux 
voyages ou montées aux alpages, de 
leur ressembler et de goûter avec eux 
à cette ambiance spéciale qui laisse 
en général indifférents les habitants 
de l'endroit.
Il me plaît de citer un seul exem­
ple. Depuis vingt-cinq ans au moins, 
je n'avais vécu aucune soirée du Pre­
mier A oû t en plaine, et jamais à 
Sion. Je m'étais fait une opinion con­
ventionnelle, qui veu t que la Fête 
nationale ne soit belle et inoubliable 
qu'en montagne. Je l'avoue mainte­
nant, de ma vie je n'ai vu briller au­
tant de feux  splendides sur les colli­
nes et les sommets que depuis Sion. 
C'était très beau. Et je n'ai eu aucune 
peine à partager l'émotion touchante 
d'Américains, de Belges et de Fran­
çais qui les admiraient à mes côtés.
Retins oaLaisans Lettre à mon ami Fabien, Valaisan émigré
Mon cher,
Enfin nous avons nos canicules ! Faute d ’un très grand 
entrain au travail, en cet après-midi surchauffé, je suis 
allé m’asseoir à la terrasse d’un café très central de ma 
bonne ville (proprette et accueillante, selon l ’expression 
désormais consacrée).
Ayant peu de chances d ’y découvrir du nouveau, mes 
regards ont été irrésistiblement attirés par les « anatomies » 
humaines qu ’on se gêne fort peu d ’étaler au grand jour en 
cette saison qui se prête au déshabillé e t au débraillé tout 
court.
Tel personnage, qu’on imagine toute l’année cravaté et 
« envestonné » de la plus orthodoxe manière, nous mon­
tre deux échasses blanches et velues, légèrement torsa­
dées, tout heureux semble-t-il de jouer à l’Apollon dont 
il est certain de représenter la plus noble lignée.
Telle dame distinguée a tellement raccourci le bas et 
dégarni le haut que la pensée, déjà facüement égarée, re­
monte sans le vouloir à notre bonne mère Eve, héroïne 
biblique réputée pour être sans façons.
C’est le tourisme dans tout ce qu’il a de dépouillé, au 
sens propre e t au sens figuré.
C’est l’époque où les hôteliers sont au garde-à-vous et 
attendent de pied ferme ceux qui ne vont ni au camping, 
ni dans les dortoirs de jeunesse, ni dans les cabanes de 
montagne. C’est la saison où les restaurateurs accueillent 
avec empressement ceux qui méprisent le pique-nique et 
ses joies annexes.
Le tourisme est devenu si populaire que chacun veut 
en avoir sa part et, pour cela, la proportionne à sa bourse, 
l’essentiel étant d ’avoir vu du pays en tranches épaisses et 
d ’avoir fui son lieu de travail avec la plus parfaite indif­
férence, même s’il faut, en même temps, fuir le confort.
Il en résulte quelques déceptions dans certaines sta­
tions qui ont eu quelque peine à se peupler à la mesure 
de ce qu’elles attendaient, tandis que nos amis Français, 
réduits à la portion congrue, doivent malheureusement dé­
laisser partiellement notre pays.
Quant aux Valais ans — j’entends ceux qui ne sont ni à 
la mer, ni aux mayens — ils s’amusent comme ils peu­
vent, le dimanche surtout. On le vit bien à la fête canto­
nale des costumes, à Saint-Luc —• costumes qui n ’ont 
rien de commun avec ceux dont je te parle ci-dessus — 
à une récente fête alpestre au col du Lein, où se ras­
semblaient près de quatre mille personnes, et dans de 
nombreuses kermesses et fêtes patronales qui restent la 
distraction clef de nos populations laborieuses.
*
Car effectivement, la semaine elles travaillent. La plai­
ne du Rhône est en  ce moment une ruche bourdonnante 
où l’on cueille les fruits en abondance. Après les fraises, 
ce sont les abricots, les pommes, les poires, les tomates 
et les choux-fleurs qui réclament une -vigilance constante.
E t comme la nature se montre généreuse cette année, il 
y a de quoi s’occuper.
E t c’est tant mieux, même si, ici ou là, quelques om­
bres apparaissent dans ce tableau californien.
Pour mieux mettre en valeur cette dernière image, dé­
sormais classique, on convoqua récemment toute la presse 
suisse en Valais. Ce ne fut qu ’enchantement de la part 
de nos visiteurs qui s’extasièrent devant un Valais tout 
rutilant, non sans pénétrer au cœur des problèmes que 
posent la culture et l’écoulement des abricots.
On espère ainsi les vendre sans être obligé de recourir 
aux grands moyens.
Mais ce mois fut également l ’occasion de se souvenir 
d’un autre facteur de prospérité, l’industrie. C’est ainsi 
que l’on a fêté, à Chippis, un  cinquantenaire : celui du 
jour où sortit de l’usine aujourd’hui gigantesque de ce 
coin valaisan le premier lingot d ’aluminium.
Manifestation grandiose où l’on jeta maints regards sur 
le chemin parcouru dans le domaine économique et dans 
celui de l’évolution des esprits face aux établissements in­
dustriels accueillis fraîchement à l’époque. Heureuse cir­
constance pour constater également^les progrès accomplis 
dans le domaine social.
Faut-il encore te parler d ’hôtes illustres ? Du professeur 
Piccard en séjour à Crans en attendant non pas de mon­
ter dans la stratosphère mais de descendre dans les pro­
fondeurs sous-marines ? De W alt Disney qui tourne un 
nouveau film à Zerm att et pour lequel même les chevaux 
s’emballent ?
Ou tout simplement de Valais ans dont on cause, tel ce 
président de Martigny-Ville qui vient de célébrer son sep- 
tantenaire sans en donner l’impression, tout en totalisant 
plus de quarante-cinq ans de vie publique, ou cet ancien 
préfet-avocat-notaire - officier - alpiniste - administrateur qui 
s’en est allé en expédition au Groenland ? Il est à peine 
nécessaire de t ’en citer les noms, j’en suis sûr.
Sache en outre que le Valais connaît également ses ren ­
contres au sommet. Il s’agit en l’occurence d ’une rencon­
tre au sommet du col du Grand-Saint-Bemard où l’on a 
scellé ce qu’on a appelé le triangle de l’amitié italo-fran- 
co-suisse à l’échelon des héros du tourisme qui gravitent
autour du Mont-Blanc.
Mais trêve de plaisanterie. 
C’est aujourd’hui le 1er août.
Tu en connais l’ambiance. Une fois de plus les pétards 
triompheront des discours lesquels, édifiants, grandilo­
quents ou grondeurs selon la tournure d ’esprit de ceux 
qui les prononcent, rappelleront tout de même à beau­
coup de Suisses qu’ils habitent un beau pays.
Pour aujourd’hui contente-toi de retenir cette leçon 
profonde et inédite... Y en a point comme nous !
Bien à toi.
Les armoiries du « louable Gymnase » de Sion
Les en fan ts  des écoles p rim aires  de la ville de Sion 
reço iven t le ra p p o r t  annue l de leurs é tudes sous la 
fo rm e d 'u n  liv re t o rné  d 'u n e  g ravu re  ancienne, e t les 
p a ren ts  com m en ten t au ss itô t les no tes  ob tenues p a r 
la  p ro g én itu re  de leurs am is e t ennem is, voisins et 
connaissances... La g ravure , sans doute , ne  re tien t pas 
long tem ps leu r a tten tion . P o u rtan t, elle le m éritera it.
A u  X V IIe siècle, le Collège de S ion ne dépenda it 
pas  de la  R épublique  des V II D izains, m ais de la 
Bourgeoisie de la  capitale  va la isanne. Le 27 avril 
167g, le C onseil bourgeo isia l décida de faire  im pri­
m e r le  règ lem en t auquel- se ra ien t soum ises les « écoles 
de S ion  ». M alg ré  le ti tre  de « Leges scho la rum  sedu- 
n en siu m  » qui lu i fu t  donné , c 'es t un iq u em en t du  . C ol­
lège classique qu 'il s 'ag it. Son co n tenu  le fa it  a isém en t 
com prendre , m ais nous  en  avons u n e  p reuve  supp lé ­
m en ta ire  dans le fa it qu 'il fu t  rem placé  en  1714 p a r  
u n  au tre  règ lem en t « p o u r  la  jeunesse  s tud ieuse  du  
G ym nase  de S ion » : « p ro  s tud iosa  ju v e n tu te  gym - 
nasii sedunensis  ». Et b ien tô t, le « S chre ib -K alender » 
de Sion nous  p a rle ra  des p ro fesseu rs  du  louab le  gy m ­
nase  : « des löb lichen  G ym nasium s zu  S itten  » 2.
Le règ lem en t de 167g se trouve  ac tuellem en t expo­
sé d ans  la  salle d u  C onseil bourgeoisia l. Son fro n tis ­
pice con tien t u n e  v igne tte  signée « W olf. K ilian  ». Il 
n e  s 'ag it  év idem m ent p a s  du  célèbre g rav eu r W o lf ­
gang  K ilian , n é  à  A u g sbou rg  en  1581 e t m o r t  dans sa 
ville na ta le  en  1662. II ava it eu  u n  fils, Ph ilipp  (1628- 
16Ç3), g raveu r com m e lu i, e t u n  pe tit- fils , W o lfg an g  
Philipp , n é  en  1654 e t qu i d eva it m o u rir  à K önigsberg  
ap rès  avo ir con tinué  la  trad it io n  de son  père  e t de son  
g rand -père . C 'e s t ce W o lfg an g  Ph ilipp  qui, ay an t 
v ing t-c inq  ans en  167g, p eu t seul en tre r  en  ligne de 
com pte com m e au teu r  de la  v igne tte  sédunoise . A r ­
tis te  de m édiocre v a leu r, c 'é ta it  u n  excellent artisan .
Il s 'in sp ira  de com positions analogues ex is tan t 
déjà à S ion  2 p o u r  g raver le fron tisp ice  dans lequel il 
e s t perm is  de vo ir les p rem ières e t véritab les  arm o i­
ries d u  Collège de Sion. C 'est, au  su rp lu s, u n e  com ­
po sitio n  du  m êm e genre que l 'o n  re trouve  com m e 
ex-libris su r  u n  p rix  de rhé to rique  a ttr ib u é  en  1701.
Ces arm oiries rep ré sen ten t su r u n e  te rra sse  « deux 
écus a ff ro n tés  aux  arm es de S ion  ». C om m e il ap p ert 
au  p rem ie r coup d 'œ il, l 'écu  de S ion  es t « p a r t i  d 'a r ­
g en t à deux  étoiles à six ra is  de gueules en  p a l e t de 
gueules p la in  ». En langage clair, il est coupé p a r  le 
m ilieu  en  deux pa rtie s , d o n t l 'u n e  est d 'a rg e n t e t o r­
née  de deux étoiles rouges à  six b ran ch es , disposées 
vertica lem ent, e t d o n t l 'au tre  es t en tiè rem en t rouge. 
Les deux  écus de Sion so n t su rm o n té s  d 'u n  tro isièm e 
p o r ta n t  les arm oiries im périales à l 'a ig le b icéphale  
« tim brées » (c 'es t-à-d ire  su rm ontées) de la  couronne 
d u  S a in t Em pire  ro m ain  germ anique. Et les tro is  écus
so n t sup p o r té s  p a r  deux lions « ra m p a n ts  e t lam pas- 
sés », ra m p a n ts  pa rce  que dressés su r  les p a t te s  de 
derrière , et lam passés parce  que leu r langue est d 'une  
au tre  couleur que leu r corps.
Q u a n t  à la  t i to la tu re  la tin e  qui se lit su r la  b a n ­
derole f lo ttan te , la  bandero le  enroulée, le cartouche et 
le b o rd  de la  te rrasse , elle nous ap p ren d  que la  ville 
de S ion  se carac térise  p a r  so n  intelligence avisée, sa  
vo lon té  p ieuse  e t so n  b ra s  courageux.
N ous n 'e n  avons jam ais douté .
Z . t o
1 A b b é  J é r ô m e  Z i m m e r m a n n ,  « E s s a i  su r  l ’H is t o ir e  d u  C o l l è g e  d e  
S io n  ».
2 « A r m o r ia l  v a la is a n  », à  l ’a r t ic le  S io n .
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EN FAM ILLE A LA SAFFA De Jules César à l'Ami Fritz
Ce que  v ien t faire Jules César à la 
Saffa, e t  au  pavillon  d e  l’enfance en ­
core P L isez-le , sen tencieux com m e  
toujours : «  L o u ée  soit la fem m e  gau­
loise, qui nourrit e lle-m êm e son en ­
fan t, contrairem ent à la fem m e  romai­
ne qu i préfère bercer dans ses bras un  
p e tit  singe ou des chiens d e  luxe. »
Ce p e tit  stand  de l’alim entation  des 
bébés nous réserve encore d ’autres d é ­
couvertes, celle par exem ple  d ’u n e  au ­
tobiographie d e  Thom as P latter : « Je 
suis né  à G râchen ; m a  m ère n ’a pas 
p u  m e  nourrir, j ’ai donc  té té  à la 
corne. »
A ssez de  citations, vous bâillez... 
M ais il fallait com m encer là ce  p e tit  
tour de Saffa  en  fam ille . Q ui sait, le 
jour où, en  m ontagne, nous casserions 
le b iberon du  p e tit  dernier, si la corne  
de vache ne nous tirerait pas d ’a ffa i­
re P Stérilisée préalablem ent, e t rem ­
plie  d ’u n  lait é tud ié  par les d ié té ti­
ciens. Car nous ne som m es pas près 
d ’oublier l’im pressionnante statistique  
zurichoise : en  1875, en  Suisse, u n  
nourrisson sur c inq survivait aux pre ­
m iers mois. D e  nos jours, il n ’en  m eurt  
pas trois sur cent.
A ya n t lu ces chiffres, papa e t m a ­
man, la gorge u n  p eu  serrée, tiennen t  
fo rt la m ain  des en fan ts q u i veu len t  
aller à la place Robinson.
N ’avez-vous jamais rêvé d e  passer 
une nu it dans le m agasin d e  jouets P
C e rêve est d even u  une  réalité pour  
les enfants de  la Saffa , e t c’est à qu i
\ Nos histoires vraies
jouera d u  tam bour, fera  d u  cam ping  
et d e  l’auto.
XJne passerelle aérienne p erm et aux  
parents d ’observer leur manège. Mais... 
en ont-ils le  tem ps P Ils  ont payé pour  
laisser leur héritier en  bonnes m ains  
e t s’en  von t, la conscience tranquille... 
m êm e  si le p e ti t  b onhom m e tém oigne  
d e  l’angoisse au m o m en t de  la sépara­
tion.  «  Ç a lui passera », disent-ils en  
riant, sans penser que  le voyage jus­
q u ’à l’exposition, le changem en t d ’ho­
raire, tou t le dépaysem en t d e  la jour­
née p e u ve n t déjà su ffire  à inqu ié ter un  
en fan t tou t jeune.
L a  séparation, disons-le franchem ent, 
est brutale. C ’est le seul po in t rébar­
b a tif de  to u t ce charm ant parc d ’en ­
fant. J’ai sen ti de  la répugnance à voir 
passer les en fan ts au-delà d ’u n  grillage 
d é fen d u  par u n  tourn iquet à sens u n i­
que. Pas de  retour en  arrière 1 N ous  
avons connu, ces derniers v in g t ans, 
trop d e  m alheureux séparés par des 
barbelés pour supporter la v u e  d ’un  
bam bin  q u i passe en  hurlant des bras 
d e  sa m ère à ceux d ’une  gardienne, 
par-dessus une  frontière. I l  eû t su ffi 
d ’u n  hall d ’acclimatation, où les pa ­
rents eussent p u  faciliter la transition  
en am orçant u n  jeu, pour éviter de  
telles frayeurs à u n  en fan t sensible.
E nfin ,  „ libres d e  to u t souci fam ilial 
pour quelques heures, M onsieur e t M a ­
d am e  vo n t chercher des idées d ’am eu ­
b lem en t pratique, d ’architecture ra­
tionnelle, d ’organisation ménagère
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avant de  se retrouver sur l’île  pour  
jouir d e  la fra îcheur lacustre.
Précisons b ien  : la Sa ffa  n’est pas, 
com m e cet article pourrait le faire croi­
re, une  exposition des arts m énagers;  
c’est u n e  présentation fo r t b ien  conçue  
des activités fém in ines en  Suisse en  
1958. C ’est aussi un  tableau des chan­
g em en ts survenus depu is deu x  géné ­
rations, d u  fa it de  l’ém ancipation  de  
la fe m m e  ; c’est en fin  une  prise de  
conscience devant les m enaces q u e  ces 
changem ents fo n t peser sur la v ie  de  
fam ille.
T o u t ceci est le leit-m otiv  q u i relie  
entre elles les d ifféren tes  expositions 
pratiques ou  théoriques ; halles où 
triom phe l’art graphique e t halles où 
l'on a groupé les solutions proposées 
à certains problèm es actuels.
N o u s avons une  préférence pour ces 
dernières, encore que  les exem ples  
choisis dans le fo lk lore  germ anique  
(qu i connaît Frau H olle en  pays ro­
m and  P) e t les prospectus en  français
 
bâtard  (lisez celui de  la chapelle) nous 
ch iffo n n en t parfois.
T o u t est u n  p eu  com m e l’am i Fritz, 
auquel il fa u t b ien  que  j ’arrive pour  
tenir les prom esses d u  titre. C e tte  nou ­
veauté, une  chaise basse de  cam ping, 
qu i se replie e t se porte en  valise, o f­
fre  le confort d ’u n e  chaise longue e t la 
légèreté d ’u n  pliant. E n  d ép it  d e  son 
n om  d o n t l’hum our nous échappe, 
c’est une  réalisation rem arquable qui 
s’achète à u n  ry th m e  étourdissant.
Un soir, je le rencontrai près de l’église.
— Je n ’y crois plus, à vos histoires ! dis-je.
■ •—- Ah ! toi aussi tu me prends pour un rigolo ? E h  bien, 
viens demain au crépuscule chez moi. Je te préparerai une 
grillade du lièvre que je tirerai à l’aube.
— Il ne faut pas vendre la peau de l’ours avant de ­
ll  leva le bras :
— Viens, je te dis, on verra bien !
Le lendemain soir, il m ’introduisit dans sa petite cuisine 
où régnait une appétissante odeur de viande grillée. Il me 
pria de m’asseoir devant une table où ne se trouvait qu ’un 
seul couvert...
—  Comment, protestai-je, e t vous ?
-— Je ne mange plus de viande depuis longtemps. Le 
foie, les reins, rien ne va plus.
Il me servit tout aussitôt la moitié d ’un lièvre doré et 
légèrement croustillant. Je commençai mon repas.
—  Un tout jeune, je parie ? fis-je en guise de compli­
ment.
Jules ne disait mot. Assis sur un tabouret, il fumait. 
Q uand j’eus terminé, il me dit :
—  Si je suis mauvais chasseur, toi, tu  es un mauvais 
gastronome. Figure-toi, le lièvre que tu viens de croquer 
n ’était, en réalité, que le chat de mon voisin I
— Un chat ?...
Je me levai. Il me tendit sa grosse main. Au même 
instant, mon estomac se tordit et restitua.
Juste revanche !
Jules arriva au village en 1951. C’était un homme d’une 
quarantaine d ’années, grand, trapu, aux cheveux hirsutes, 
aux joues rubicondes, à  la bouche épaisse, aux yeux enfon­
cés, petits, ronds, brillants comme des agates.
Il s’installa dans une vieille maison dont les murs s’effri­
taient. Il était très loquace. Le soir, au café, il prenait un 
malin plaisir à raconter, à nous autres les jeunes de l’en­
droit, des récits de chasse qui auraient fait pâlir Tartarin 
lui-même. Il avait tué le lion en Afrique, l’éléphant aux 
Indes et les gros serpents en Orénoque (Amérique du Sud).
Or, un jour il bu t plus que de coutume. E n  sortant de 
l’établissement, il tituba, puis s’écroula. On lé transporta à 
son domicile et figurez-vous qu’on découvrit dans sa gibe­
cière, au lieu d’un lièvre encore tiède, deux cailloux enve­
loppés dans une peau de lapin. Le doute naquit en nous.'
AVEC LE SOURIRE r p  r  • \
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La vie sera it b ien  am usan te  si, to u t à  coup, chaque 
ê tre  h u m a in  devenait exactem en t pareil à l 'im age que 
s 'en  fa it son  sem blable.
Selon qu 'il sera it m is en  présence de telle ou telle 
p e rso n n e  — am ie ou adversa ire  — il p asse ra it dans la 
peau  de tren te -six  ind iv idus com plètem ent d iffé ren ts  
les uns des autres.
Et le p e rsonnage  qu 'il est rée llem ent sera it ab sen t 
de ce cortège.
T o u r à tou r , il a p p a ra î tra it ,  au  m oral com m e au 
physique , ho rrib le  et beau , m ais il ne reconna îtra it 
aucun  de ses tra its  personnels  dans cet éven ta il de 
visages.
O ù  diable a passé  m a m auvaise  h u m e u r ? Q u 'a -  
t -o n  fa it de m a tend resse  e t de m a gaieté  ? se d em an ­
derait-il, en  a ss is tan t à ses m ues successives, et l 'é ton - 
n em en t se lira it dans les so ixan te-douze  yeux q u 'o n  
au ra it b ien  voulu  lui p rê te r  !
*  *  *
P ensez à q ue lqu 'u n  que vous connaissez b ien  e t qui 
vous e s t peu t-ê tre  sym path ique ...
C 'est-à -d ire  à vous-m êm e.
N 'ê tes-vous  ^>as frappé  de ne  vous re trouver com ­
p lè tem en t dans au cun  des p o rtra its  que vos am is, vos 
ennem is, vos en fan ts , vo tre  fem m e ou le fac teu r pos ­
ta l o n t b ro ssé  de vo tre  p e rsonne  ?
A u ta n t d 'av is e t vous voilà avec a u ta n t de tê tes !
V ous vous sen tez  enclin , to u t na tu re llem en t, quand  
la pe in tu re  es t fla tteuse , à la juge r ressem b lan te  :
C ette  figure  éveillée, in te lligen te  e t sensible , il fau t 
conven ir que c 'est m a figure !
A insi réag it-on  d evan t une  pho to g rap h ie  où l 'on  
se vo it m erveilleusem ent ra jeun i de v ing t ans :
O n  a enlevé, ici un  d éfau t, là une ride, e t de re ­
touche en re touche, a p p a ra î t  un  caractère  auss i b ien ­
ve illan t que l 'e s t le faciès poupin .
En. revanche, il su ffit que l 'a r tis te , en  l'occurence 
ou  vo tre  épouse, ou  l 'u n  de vos au tres  supérieu rs , ait 
accen tué  l 'u n  de vos travers , en d u rc issan t vo tre  m en ­
ton , e t vous poussez des cris d 'in d ig n a tio n  :
C 'e s t une  caricature  !
*  *  *
A insi, chaque être h u m a in  ne s 'aperço it qu 'à  t r a ­
vers le m iro ir  d é fo rm an t des regards qui le jugen t.
T a n tô t il est trop  exhaussé , ta n tô t  trop  ap lati !
Jam ais à sa jus te  m esure.
D ev an t les varia tions de sa p rop re  im age il fin it 
p a r  ne p lu s  découvrir sa véritab le  iden tité  !
Est-il u n  dem i-d ieu  com m e le p ré ten d  la fem m e qui 
l 'a im e ? Est-il u n  dém on, com m e le sou tien t sa  rivale  ?
Il s 'in te rroge , e t ne  sa it plus.
L 'op in ion  de sa  concierge ou de l'ép icier du coin 
ne ressem ble en  rien  à l 'o p in ion  de son  oncle et celle- 
ci d iffère , à  son  tou r , de l'o p in io n  de sa cousine.
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Il sent, n o n  seu lem ent, deux êtres en  lui, m ais to u t 
u n  village et q u an d  il a cessé d 'ê tre  l 'id io t de quel- 
ques-uns il com m ence à deven ir le héros des au tres.
C om m en t voulez-vous qu 'il s 'y  re trouve  ?
Et c 'es t p o u r  cela q u 'o n  se d ive rtira it b ien  s'il se 
tran sf ig u ra it ,  corps e t âm e im m édia tem en t, sous la 
seule ac tion  des jugem en ts  d 'au tru i.
— T u  es b eau  ! lui m u rm u re ra it sa  p e tite  am ie. Et 
voici q u 'in s tan tan ém en t, il le sera it ! P ersonne au 
m onde  — horm is elle — ne le reconna îtra it .
— T u  es bon , tu  es généreux  ! Il le dev iendra it au s ­
s itô t à l 'e f fa rem en t de ses ennem is.
— Il est m échan t, il est hypocrite , il est m o n s ­
tru eu x  ! s 'exclam eraien t-ils , et alors, p o u r  ne pas les 
decevoir, il se tran sfo rm era it se lon  leurs vues !
— V oyez, concluraien t-ils , com m e il est m oche !
Ce sera it drôle, e t p o u r ta n t,  n 'e s t- il  pas u n  peu  a t­
t r is ta n t de songer que chacun  de nous dem eure  u n  
é tranger p o u r son  p ro ch a in  e t qu 'il l 'e s t  parfo is  p o u r  4r
lu i-m êm e ? A
m et son tourisme
Sion, la Belle aux vignes dorm ant, 
m ieux que  la belle d u  conte célèbre, 
a é té  réveillée il n’y  a pas longtem ps  
par deux  princes charm ants : l’E ta t 
confédéral e t le château d ’eau valaisan 
des forces hydro-électriques.
N o n  pas que  la belle eû t dorm i tou ­
jours, beaucoup s’en faut. N ée  sur un 
v ieux site néolithique, au tem ps des 
Celtes, elle sub it la dom ination  d ’un  
maître despo tique m ais bienfaisant : le 
R om ain militaire e t  constructeur. L e  
H un, l’A lam an, le Hongrois, l’Arabe  
tour à tour, s’en  v inren t la violenter, 
car b ien  que protégée au cœ u r d u  châ­
teau  fo rt des A lpes pennines, la belle, 
nonchalam m ent couchée au p ied  et 
entre les deux collines de  Valére e t de  
Tourbillon, n’offrait guère de résistan­
ce à la convoitise du  conquérant. L e  
B urgonde à son tour, pu is le Savoyard, 
en fin  le p rince-évêque firen t de la fille  
leur servante soumise.
M ais peu  à peu, Sion la Belle de ­
v in t la favorite  de  son maître. E lle sut, 
en e ffe t, prendre de l’in fluence et une  
certaine indépendance. Hélas ! enjeu  
des lu ttes sanglantes entre son prince  
et le duc  de Savoie, que de souffran ­
ces n eu t-e lle  pas à endurer !
Un jour  —  ce fu t  le jour de  la v ic ­
toire d e  la Planta  —  elle respira en ­
f in  et dès lors, patriotes et patriciens, 
ceux-ci en  grande partie d ’origine  
étrangère, siégèrent en assemblée, dite  
de la diète , dans son enceinte, puis, 
armés d ’audace e t de  ténacité, arra­
chèrent après longue lu tte  le pouvoir
 
tem porel au prince-évêque  fatigué.
La  coquine, en  ce tem ps-là , n’avait 
pas fa it dé fa u t de  lancer des œillades 
encourageantes aux C onfédérés réfor­
més, no tam m ent au Bernois, l’u n  des 
artisans de  la victoire de  la Planta.
P e n t e c ô t e  (sta l le  d u  X V I I e s iè c l e ,  à  V a lére)
(P h o to  R a s t ,  F r ib o u r g )
L e  m agnat Supersaxo e t le cardinal 
Schiner se battirent chez elle, lesquels 
apportèrent autant de  m al que  de  
prestige aux patriotes divisés.
Q uand en fin  le pays de la belle, 
après tan t de troubles e t d e  tourm ents, 
voire d ’hum iliations, f in it par s’in té ­
grer dans le sein de  la Confédération, 
Sion resta la capitale du  canton. Q uel­
ques rem ous encore lors du  Sonder- 
buncl, plus apaisant que meurtrier, et 
la belle s’endorm it au p ied  des vignes.
T a n t de  péripéties, tant d ’influences, 
tan t d ’apports étrangers, tan t de  p e i­
nes aussi e t de  courage deva ien t lais­
ser des traces tangibles dans la ville. 
Bien q u ’à plusieurs reprises v ic tim e  
des flam m es, Sion conserva néanmoins, 
les tém oins principaux de son histoire : 
son église fo rtifiée  d e  Valére, sa cathé­
drale, sa Majorie, sa tour des Sorciers, 
sa maison d e  la D iète, son palais m u ­
nicipal, sa salle Supersaxo e t tant d ’ob ­
jets d e  valeur en  m ajeure partie con­
servés au m usée  de Valére.
Sa situation au cœ ur du  Valais, son 
site  austère, m ais cependant p lein  de  
charmes pour q u i com prend  la beauté  
non frelatée, ses alentours aux replis 
aussi variés dans leurs aspects que  
dans leurs cultures, plats e t m éplats  
jamais o ffusqués par les brouillards, 
son clim at sec e t roboratif, la lum ino ­
sité de son air laquelle étonne les p e in ­
tres, le vaste m anteau des vignes, p i­
qué  d e  pêchers, d e  figuiers e t d ’am an­
diers, jeté  au flanc d e  Savièse e t de  
M olignon, les reliques parlantes de  son 
histoire tourm entée, tou t cela fin it, u n  
jour, par attirer l’a tten tion  du  Sédu-  
nois sur le côté économ ique. Pourquoi 
celui-ci serait-il m oins porté sur le 
gain que  to u t autre hum ain  P II o ffrit 
donc aux voyageurs la jouissance de  
tous ces avantages contre bonne m o n ­
naie : le tourisme sédunois éta it né.
A  la seule p iètre  auberge, appelée  
Lion  d ’Or, où se refusa de  descendre  
G oethe à cause de la saleté q u ’il y  
vit, se sont substitués treize hôtels con­
fortables, pouvan t donner logis e t ta­
ble à plus de  quatre cents hôtes. De  
nom breux restaurants se sont m is à la 
page tant au po int d e  vu e  de l’am éna­
gem en t q u ’au po in t de  vue  d e  la gas­
tronomie. U ne salle pouvant abriter 
m ille personnes sera d ’ici deux  mois  
m ise à la disposition du  public.
Une Ecole des beaux-arts, u n  C on­
servatoire de  m usique, une  vaste p is­
cine, une belle place d ’aviation, une  
illum ination féerique  des ruines de  
Tourbillon e t de  la. tou te  vieille dam e  
de Valére, sans parler des c inq conseil­
lers cl’E ta t décoratifs, abrités dans le 
palais rouge-brique du  G ouvernem ent, 
com plèten t V éq u ip em en t touristique  
de la ville 1.
Sion tien t le deuxièm e rang en  V a­
lais com m e station d e  plaine. C ’est, 
aujourd’hui, p lus de  deux  m illions de  
francs q u ’apportent les hôtes à la ville.
La M ajor ie ( P h o to  P .  V a i le t t e )
La  fée  Industrie  continuant à bouder  
la capitale, il éta it norm al e t judicieux  
q u ’on songeât à tirer parti des avan­
tages que la nature e t l’œ u vre  des  
hom m es ont créés, capital exploitable  
qui procure du  pain e t du  travail aux 
habitants prolifiques de  la cité sédu- 
noise.
R este  un  po int gris, pour ne pas dire  
noir : si l’esprit hospitalier des Séd u ­
nois com m e d u  Valaisan en  général 
est reconnu, il fa u t convenir que  nous 
som m es em prein ts d ’une  certaine m o ­
rosité  —  ne disons pas maussaderie  —  
d ’une certaine rigidité, fro ideur plus  
tim id e  q u ’hautaine. L a  gaieté, la m o ­
bilité de pensée, la fantaisie ne sont 
pas l’apanage d u  Sédunois, ni du  Va­
laisan d ’ailleurs. L ’âpreté minérale des 
hautes cimes, le sol jadis ingrat, la 
turbu len te  histoire d u  pays ont dé te in t  
sur son caractère resté renferm é e t fa ­
rouche.
E st-ce  u n  avantage au po int de  vue  
touristique P O n doit en  douter. L e  
touriste est, aujourd’hui, m oins curieux  
de caractérologie que friand  d ’am use­
ments. Aussi avons-nous ici une  m é ­
chante lacune à combler.
I l  faudra pourtan t y  arriver. Q uand  
se couche le soleil m agique du  Valais, 
quand  von t dorm ir les paisibles e t sa­
ges citadins, il n’est pas d it  que les 
hôtes veu illen t en  faire autant. L e  to u ­
riste moderne a laissé son bonnet de  
nuit chez lui. I l  veu t être aussi distrait, 
la n u it venue.
Q ui d it tourisme d it hospitalité, e t  
recevoir chez soi im plique  d e  ne pas 
abandonner son hôte, m êm e  pas la
nuit, sinon, il s’en  va ailleurs, lui e t
son argent. N ous ne voulons e t ne
pouvons pas o ffrir u n e  ville  de  plaisirs,
mais une  station p lus gaie.
D r A. Lorétan.
HALTE AU GRAND-SAIN]
Fête des costumes à Sainf-Luc
La coquette station de Saint-Luc, perchée tout là-haut dans le val 
d ’Anniviers, a reçu, le dimanche 20 juillet, une vingtaine de groupes folklo­
riques du canton, auxquels s’étaient jointes des délégations d ’Appenzell, 
de Neuchâtel et même de la vallée d ’Aoste. Belle journée où alternèrent 
danses et chants et se perpétuèrent de saines traditions.
U n  g r o u p e  très re m a r q u é  e t  a p p la u d i  : l e  C o m i té  d es  tra d it io n s  v a ld o ta in e s
W alt Disney à Zermatt
Le « père du dessin animé » a 
choisi notre célèbre station pour 
tourner « Le troisième homme 
dans la montagne ». Groupes cos­
tumés, guides et figuration du 
Vieux-Pays participent à ce film.
sculptées, des fresques in té ressan tes , ainsi que des 
re tab les du  XVIIIe siècle.
Si l 'on  évoque le célèbre hospice situé au som m et 
du  col, à 2472 m ètres d 'a ltitude , on associe in s ta n ta ­
ném en t à sa présence  celle des chanoines do n t la cha ­
rité  est devenue presque proverbiale.
D ans u n  passé  encore récent, n 'a ffro n ta ien t-i ls  pas 
la so litude to tale  et les pén ib les rigueurs de l 'h iver 
b lanc e t glacial, po u r ven ir au  secours de m alheureux  
égarés dans la to u rm en te  des hau tes  te rres ? Avec 
l'a ide de leurs chiens fidèles, com bien de vies hu m a i­
nes fu ren t sauvées ! Le chien Barry, do n t le nom  est 
connu  b ien  au-delà  de nos fron tières , tira  jadis du 
péril qua ran te  e t une  personnes à lui seul !
A  côté de leur ray o n n em en t sp irituel, les révérends 
chanoines du G rand -S a in t-B ernard  ren d en t encore 
au jo u rd 'h u i de signalés services et, de ce fa it, b éné ­
fic ient d 'u n e  sym path ie  et d 'u n  respect quasi u n a ­
nim es.
Le col qui relie A oste  à M artig n y  a, lui aussi, un 
passé  glorieux, do n t on rêve déjà su r les bancs de 
l'école. O n  p ré ten d  q u 'A nn iba l l 'au ra it franch i avec
Si l 'o n  p rononce  le nom  prestig ieux  du G rand -S a in t-  
B ernard , im m édia tem en t s 'im pose dans vo tre  esp rit la 
v ision  du m onastère  et hospice, superbe  dans son  iso­
lem ent.
L'édifice, fondé en 104g p a r sa in t B ernard  de M en- 
thon , ab rite  une  chapelle qui da te  de l 'an  1680. O n  
p eu t adm irer dans ce sanctuaire  de très belles stalles
A l ’h o s p ic e ,  l ’a g e n t  d e  la  c ir c u la t io n  n e  c h ô m e  pas
BERNARD
ses é léphan ts  en  218 avan t J.-C. A  l 'époque rom aine,
il é ta it com m e au jo u rd 'h u i u n  lien précieux en tre  la 
Suisse et l'Italie. Enfin, en 1800, N apo léon  passa  par 
là avec q u a ran te  mille hom m es.
P en d an t l'é té , le Sain t-B ernard  joue u n  rôle très 
im p o rtan t dans le dom aine touristique. V enan t soit de 
Suisse, so it d 'Ita lie , des files in in te rrom pues de cars, 
d 'au tom obiles  privées le p ren n en t chaque jou r d 'a s ­
sau t. La densité  de la circulation  est telle, en hau te  
saison, que la présence près de l'hosp ice d 'u n  gen ­
darm e vala isan , le siffle t à la bouche et les b ras ornés 
de m anche ttes  b lanches, est ind ispensab le  a fin  que ne 
se p ro d u isen t pas d 'inv ra isem blab les  em bouteillages.
D epuis quelques années, u n  audacieux té léphéri­
que, p a r ta n t  du  col su r le v e rsan t suisse, vous hisse 
en  dix m in u tes  à La C hena le tte , à 2800 m ètres d 'a lt i ­
tude , face au  M ont-B lanc, au  G rand -P arad iso  e t aux 
adm irab les A lpes valaisannes. D e ce po in t de vue, on 
p eu t con tem pler to u t à son  aise v ing t-sep t glaciers 
et le p an o ram a  grand iose  est à coup sû r  inoubliab le  !
Le lac a lpestre  d u  G rand -S a in t-B ernard  a le ch a r ­
m e de ses frères. T raversé  p a r  la fron tière , ses rives
t  M. Emile Bögli
M. Emile Bögli, chef du service de 
propagande et de voyages des chemins 
de fer du Haut-Valais (V Z /Z G /F O )  et 
gérant de l’Office du tourisme de Zer­
matt, est décédé à l’âge de 60 ans.
Non seulement les chemins de fer, 
qu’ill avait charge de faire connaître, 
mais la station de Zermatt et tout le 
Haut-Valais touristique doivent à M. 
Bögli une bonne part de leur renommée.
A u G ra n d -S a in t -B e r n a r d  : le  la c ,  le  v e r sa n t  i ta l ie n  e t  le  P a in -d e -S u c r e
( P h o to s  P .  V a l le t t e )
son t suisse et italienne. C ôté  ita lien , d 'accueillants 
re s tau ran ts  o rn en t la  berge, tand is  qu 'en  Suisse un  
hôte l o u v ran t ses portes  aux touristes a pris  la relève 
de l'hospice.
D ans un  aven ir que l 'o n  souha ite  p roche, le tunne l 
rou tie r  sous le G rand -S a in t-B ernard  sera  une  h eu ­
reuse  réalité  qui p e rm e ttra  de m a in ten ir  le trafic  p e n ­
d a n t l'h iver. M ais cela n 'em pêchera  nu llem en t que, 
d u ra n t la belle saison, le col ne garde to u t son  a ttra it  
po u r les autom obilis tes. C ar il dem eurera  tou jours  u n  
b u t recherché  des voyageurs désireux de découvrir 
une n a tu re  à la fois g rand iose  et com bien sauvage !
A u  cours  d ’u n e  r é u n io n  d ’a m it ié  i ta lo - f r a n c o - su is s e ,  à  A o s te ,  la q u e s ­
t io n  du  G r a n d -S a in t -B e r n a r d  a  v i v e m e n t  in té r e s sé  M M . P a u l  P avot ,  
m a ir e  d e  C h a m o n ix  (à g a u c h e ) ,  M a u r ic e  T r o i l l e t  e t  M g r  A. L o v e y ,  
p r é v ô t  du  G ra n d -S a in t -B e r n a r d
C R A N S
I h ip p is m e  et le tou r isme
U n  b e a u  sa u t  d e  D i a n a  III  
m o n t é e  par  M . R o la n d  G a u lé ,  
d e  Crans
L es  v a in q u e u r s  : d e  g a u c h e  à d ro ite ,  
M . S c h a e p p i  (La Sarraz),  M lle s  H a n n e y  
(C rans),  F a v r e  (V i l l e n e u v e )  e t  B asili  
(Crans)
On sait que, grâce au manège de Crans- 
sur-Sierre dont dispose M. Gaulé, le 
sympathique propriétaire de l’Hôtel du 
Pas-de-l’Ours, les hôtes de la station 
peuvent, depuis bien des années déjà, 
pratiquer le noble sport de l ’équitation 
et assister à de spectaculaires joutes 
hippiques.
Le 13 juillet, une manifestation de 
choix et d ’importance était offerte aux 
estivants. Sous les auspices de la Socié­
té de développement, le manège de la 
station organisait un grand concours 
dont la valeur des participants (plu­
sieurs pays étrangers étaient représen­
tés) aussi bien que celle de leurs mon­
tures (elles venaient de nombreux haras 
des cantons voisins) faisaient un spec­
tacle de haute qualité. En effet, le m a­
tin, à travers bois et sur un parcours 
de 5 km., écuyères e t écuyers rivali­
saient d ’habileté et d ’élégance dans une
épreuve terrain et obstacles, tandis que, 
l’après-midi, sur les propriétés du Pas- 
de-l’Ours, ils nous démontraient, non 
moins brillamment, leur maîtrise éques­
tre dans l’épreuve du saut.
Pour celui qui aime les chevaux, il y 
a toujours une satisfaction esthétique 
à les voir évoluer, que ce soit dans la 
nature ou dans un paddock. Cepen­
dant, cette manifestation devait nous 
laisser une impression plus concrète : 
dans le domaine sportif, tout d ’abord, 
elle marquait l’étendue des possibilités 
de discipline auxquelles les visiteurs de 
Crans peuvent s’adonner, surtout si 
l’on y ajoute — il n ’y a plus de saisons !
— la nouvelle piste artificielle de ski 
qu’on vient d ’inaugurer et qui permet 
de se livrer aux joies hivernales... au 
milieu des foins odorants. Au point de 
vue touristique, ensuite, elle prouvait, 
une fois de plus, que la station ne 
néglige rien pour la distraction et le 
plaisir de ses hôtes.
Nous ne pensons pas trop schémati­
ser le tourisme moderne en en prenant 
le sport, sous toutes ses formes, comme 
point d’attraction. Crans, cette station 
au nom évocateur, et avec elle bien des 
centres touristiques l’ont compris.
Puissent les manifestations hippiques 
prendre place également dans le diver­
tissement de quelques autres lieux de 
séjour ! Car le cheval, ce fidèle ami de 
l’homme, ne demande qu’à leur ame­
ner des amis. D. Y.
O n  sk ie  au m i l ie u  d es  prés  o ù  le  p a y s a n  fa it  l e s  fo in s  ( P h o to s  D u b o s t ,  C ra n s )
Banque Populaire Valaisauiie - Siou
Fondée  en  1905 
Succursale à M o n th e y  et agence  à Saxon
Créd its  sous toutes formes 
Dépô ts  : à 5 ans et p lus 4 V< % ,  à 3 ans 4 %  
sur carnets d 'é p a rg n e  3 V< %
C hange, gérances, encaissements , cha m bre  fo r te
Dépôt : André Morand, distillerie, Martigny 
Téléphone 026 /  6 10 36
Le spécialiste 






Devis et modèles 
sans 
engagement
A cc iden ts
Responsab i l i té  c iv i le  
Véh icu les  à m o teu r  
V o l  par e ff rac t ion  
G a ran t ie  p o u r  en trep reneurs  
C a u t io n n e m e n t et dé to u rn e m e n t  
Para lysie in fan t i le
M A R C  - C.  B R O Q U  ET ■ A G E N C E  G É N É R A L E  S I O N
T é lép h o n e  2 12 09  — A g e n t s  d a n s  t o u t  le c a n to n
Z U R I C H
Compagnie d'Assurances
Aujourd’hui à 11.00 h. 
Demain à 13.00 h...
Votre profession vous 
empêche-t-elle de m an­
ger à des heures régu­
lières? C’est alors 
que RIVELLA - on l’a 
prouvé cent fois - équi­
libre et régularise la 
digestion.
M e u b l e s  d e  c o n s t r u c t i o n  s p é c i a l e
sur demande, d ’après les plans et dessins établis 
gratuitement par nos architectes. Devis et con­
seils pour l’aménagement de votre intérieur 
fournis sans engagement.
Grande exposition permanente : MARTIGNY Av. de la Gare BRIGUE Av. de la Gare
Q  MEUBLESe /U tc k e n
P O U R  T O U S  VOS A CHAT S
G R A N D S  M A G A S I N S
45 rayons spécialisés à votre service
'J
ssr.J J  .J e ïfr /f  > écee.l ' / ’ /<r n /te /tY è /e  t ’rs / f f  t. > rs/ / 1/r
M O N T H E Y  *  M A R T IG N Y  *  S A X O N  SION *  SIERRE *  VlÈGE





Joseph R uppen, V iè g e  
P ierre Piota, M a r l ig n y -B o u rg  
Pierre G i ro u d ,  M a r f ig n y - V i l le
A g e n c e  gé n é ra le  p o u r  le Vala is :
Xavier Closuit
M artigny-V il le
Place C entra le
T é lép h o n e  026  /  6  17 80 
N o m b re u x  agents dans to u t  le Valais
P H É N I X
LOTERIE ROMANDE  
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la machine à laver la vaisselle
ROBOT
Entre 20 d i f fé ren ts  m odè les , vous t ro uve rez  ce r ­
ta in em en t la m ach ine  ré p o n d a n t  à vo tre  e m p lo i  
et s 'adaptan t à la p lace  d is p o n ib le .
Tous les m odè les  c o m p o r te n t  :
S  C om m uta teu rs  à p ro g ra m m e  
»  C om m andes  par bou tons-pousso irs
•  Sécurité  en cas de  m a nque  d ’eau
•  R ég la ge  de  la tem péra tu re  de  l 'eau par the r ­
mostat
•  C apo t  d é m o n ta b le ,  pe rm e t tan t  un n e t toyag e  
ef f icace de  la mach ine
© A p p a re i l la g e  d e  d é tacha ge  in co rp o ré
•  A p p a re i l  d e  séchage et lus trage d e  la vaisselle
A g e n c e  g é n é r a l e  p o u r  la Su is se  :
Rohr-Röthelin & Cie
Berne,  N e u e n g a s s p a s s a g e  3 - Tél. 0 3 1 /  9 14 55 
A g e n c e  p o u r  l e  V a l a i s  :
J $ r u c f ie 2  s . 4 .
MARTIGNY
Tél. 0 2 6 / 6  11 71 - 6 17 72
qu i  résoud tous vos p ro b lè m e s  du pe rsonne l
angue
S I È G E  A  S I O N
AGENCES ET REPRÉSENTANTS A BRIGUE - VIÈGE 
SIERRE - M AR TIG N Y - ST-MAURICE - M O N TH EY 
ZERMATT - SAAS-FEE - M O N T A N A  - CRANS 
ÉVOLÈNE - SALVAN - CHAMPÉRY
Paiement de  chèques tour is t iques C h a n g e  de  m onnaies é trangères
C o r r e s p o n d a n ts  à l 'é t r a n g e r  L o c a t io n  d e  c h a m b re s  fo r tes
Les
TAUNUS
12 M 6 C V  4 vit. 
15 M 8 C V  4 vit.
17 M 9 C V  4 vit.
sont réputées pour 
leur puissance en côte 
leur économie 
et leur tenue de route
Dis tr ibu teurs  locaux .
BRIGUE : G a rage  des A lpes ,  Fr. A lb re c h t
V IEGE : » Ed. A lb re c h t
SIERRE : » du Rawyl S. A.
C H AR R A T : » d e  Charrat,  R. Brutt in
M A R T IG N Y  : » d e  M a r t ig n y ,  M . M aso tt i
D is t r ibu teu r  o f f ic ie l  p o u r  le Vala is :
G arage  valaisan 
Kaspar Frères 
Sion
T é lé p h o n e  0 2 7 / 2  12 71
TAUNUS 17 M
Imprimé en Suisse Imprimerie  Pillet Martigny
MARTIGNY
centre d’affaires
La prospérité de Martigny témoigne de son 
intense activité artisanale et commerciale !
Fromagerie valaisanne
M A R T I G N Y - V I L L E  Place Centrale
Comest ibles,  légumes, charcuter ie ,  fr u i ts  
Prix spéciaux pour hôtels
R. R U C H  ET *  Téléphone 026 /  6 16 48
Ié Il Ie  c lT ln
M a r t i g n y  -  Sion -  St. M a u r i c e
Les art ic les B ALLY p o u r  le t rava i l  et po u r  
la v i l le
a u s s u r e s  
M A R T IG N Y
M ole
Le plus g ra n d  fou rn isseur p o u r  hôte ls  
en Valais
d e  la b ranche  com est ib les  et conserves en gros
mes M AR T1G N Y-VILLE PERRET-BOVI S .A .T é lé p h o n e  0 2 6 / 6  19 53
BANQUE DE MARTIGNY
CLOSUIT & O  S. A.
Fondée  en  1871
(~£ooutes opérations de Éanque
Transmiss ions d% fle u r s
p a r t o u t  p a r  F L E U R O P
maison qui suif fleurir...
JEAN LEEMANN, f leuri s te  
Mar t igny  té l . 026 /  6 13 17 
Sa in t -Maur ice  025 /  3 63 22
Deux com merces, une q u a l i té
M A P T I G N Y
Le spéc ia l is te  de
/  HM ogeM e ■ ftijo ttteM e /
MARTIGNY




Om éga, Longines, Zénith, Tissot, etc.
<~~%lne réputation à soutenir /
Cartes posta les
EDITION DARBELLAY
M A R T IG N Y
mode mascufine c/tez M—
C o n fe c t io n  p o u r  messieurs 
D U C R E T  - LATTI  O N
M A R T I G N Y A v e n u e  d e  la  G a r e
"  UNE R É V É L A T IO N "
O G N A C  aux
M O RAND MARTIGNY
Electricite S. A. expose  une ga m m e
in c o m p a ra b le  
de  fr igos
N o u v e a u x  p r i x  !
Ne m a n q u e z  p a s  d e  v i si t e r  n o t re  
g r a n d e  e x p o s i t i o n  d e  f r i g o r i f iq u e s  
à  M art ig n y -V i l le .  a v .  d e  l a  G a r e
P our  vos  a c h a t s ,  d o n n e z  
la p r é f é r e n c e  à  d e s  m a r q u e s  
d e  r é p u t a t i o n  m o n d ia l e CHOIX - QUALITÉ
BOSCH
la plus g ra n d e  fa b r iq u e  d 'E u ro p e  d e  fr igos  
à m o teu r ,  ga ra n t ie  5 ans.








ve n d  ses appa re i ls  avec 10 ans d e  ga ran t ie  
55.000 appa re i ls  en serv ice  en Suisse
C on tenan ce  50 l i t r e s ........................... Fr. 385,-
» 70 »  Fr. 495,-
» 110 »  Fr. 645,-
Tous en Iò le  d ’acier
